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IMPUGNAÇÃO, 

Q^UE   TIVERAÔ   OS 

CONSELHOS 

PO  BRAZILEIRO. 

&:c.     ôcc*    ôcc% 

EU  Doutor  de  ttbt  qmquè  1 
Tremebundo  oppozitor 
A^  verdade  ;  e  da  mentira 
Accerrimo  defenfor. 
Tens  Advogado  a  cauza  ^ 
De  Marcina  ,  e  de  Delmira  ; 
Mas  entrafte  n'hua  empreza  ^ 
De  que  ó  Mundo  fe  admira. 
Se  cuidas  ter  recompenfa 
De  tal  gente  ,  vás  errados 
Deixa-te  deíTa  loucura ; 
Delias  vive  acautelado. 
Agora  comtigo  eu  fallo; 

A  Pois 


2  RESPOSTA 

Pois  comtigo   he  qae  me  entendo 

Satisfazer  taraméllas 

He  couza  que  naô  peitendo. 

Na6  repares  no  meu  verfo 
Ser  máo  ^  ou  fer  aleijado  : 
Eu  na  vida  de  Poeta 
Sou  milito  pouco  ver  fado. 

A  verdade  he  fempre  a  mefmá  , 
Com  engenho  ^  ou  fem  arte  : 
A  verdade  faz  o  homem 
Refpeitado  em  toda  a  parte. 

Nao  crimines  com  paixão 
O  fer  eti  máo  trovador ; 
Ouve-me  ,  quaí  Frei  Thomaz^ 
Das  verdades  Pregador. 

No  tei3i  verfo  eu  -nao  faIío> 
Pois  .fem  feito  com  arte  ; 
Pode  fer  fejas  Poeta  : 
lilò  deixemos  de  parte. 

Alguns  Doutos  na  mataria 

Dizem  tem  feus  pés  quebrados  : 
Se  he  aííim  ,  fazes  mal  rir-t^ 
Dos  meus  ferem  corcovados* 

Repara  na  grande  tranca  ^ 
Que  atravéila  os  olhos  ^teus  : 
Porqu€  eu  conheço  o  argueiro  ^ 

Que 
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Que  fe  veio  pôr  nos  meus. 

Affim  /naó  fe  ria  o  roto 
Do  que  anda  remendão  : 
Cale-fe  ^  naó  bazofêe 
De  Sábio  o  Chalataó. 

Neftes  termos  ,  he  bem  certo 
Eu  naÕ  me  havia  animar 
A  refponder  ^  fe  hum  Douto 
Sahiífe  a  campo  a  fallar. 

Mas  como  me  fegaráraô 
De  que  és  igual  a  mim 
No  Verfo  ^  nas  Bellas  Letras  , 
No  Grego  ^  e  no  Latim 

Neftâ  certeza 
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Medir  comtigo  a  efpada  f 

Porque  fei  nao  hei  de  havet 

De  ti  mortal  eftocada. 
Sempre  temi  o  Leão, 

E  o  caó  mais  arrogante; 

Mas  ní)6  aos  que  coftumaõ 

Latir  a  todo  o  inftante* 
E  porque  conheço  fomos 

Nas  letras  aíTimilhados  : 

^á  y  qual  brinco  de  vaivém  ^ 

Sem  haver  defconfiados. 
Eu  te  prottefto\,  Doutor, 

A  a  Q.ue 
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Que  naó  he  Satyrizar  : 

He  fó  per  modwn  brinçandi. 

Paffar  o  tempo  ^  he  íolgara 
Eu  moftrarei  neílas  quadras. 

Mal  limadas  ,  e  coxinhas  ^ 

A  tua  pura  demência 

Em  apoiares  meninas» 
Se  de  alguma  apaixonado 

Tu  fahifte  ao  terreiro  , 

Tempo  virá  ,  que  tu  calces 

Também  c'o  meu  Sapateiro. 
Para  effe  tempo  te  efpero^ 

Quando  ,  c'o  as  maós  na  cabeça  y 

As  mefmas  maôs  venhas  dac 

A'  palmatória  depreíFa. 
Se  corri  defcaido  empregares 

Nellas  a  tua  afFeiçaó, 

Eu  te  feguro  que  tenhas 

Bem  certa  a  ingratidão. 
E's  ratintío  de  Botica ; 

Eu  já  fou  de  Armazém: 

Tu  naó  fabes  o  que  fazes  i 

Eu  fei  o  que  me  convêm. 
Defeade  ,  Doutor  ,  defende , 

Com  bem  esforço  ,  e  valor : 

Elias  te  daiaó  a  paga 

Mui 
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iVIui  própria  do  Teu  primor» 

Has  de  fazer  ados  grandes , 
Em  defender  taraméllas : 
Defende  >  Doutor  ,  defende; 
Taó  bom  és  tu  como  elJaSe 

Sé  te  tocaó  pelos  beiços 
Hoje  com  goftozo  mel  : 
Tempo  virá  ^  que  o  doce 
Se  te  converta  em  fel. 

Foi  fempre  entre  a  gente  fábia 
AíTentada  opinião, 
O  pagarem  as  mulheres 
Finezas  com  ingratidão. 

Tu  podes  fugir  de  hum  Tigre  ^ 
Se  fouberes  bem  correr  ^ 
Mas  naó  poderás  fugir 
Aos  enganos  da  mulher. 

Porque  ,  a  que  he  altiva  , 
E  cheia  de  prefumpçaó^ 
Se  prezume  ter  juízo  y 
Nunca  admitte  razaó. 

Se  viveres  com  cautela  , 
Podes  fegurar  a  vida 
De  mil.  perigos  ;  mas  nunca 
De  hum  a  mulher  atrevida. 

O  juizo  orgulhozo 
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Approva  o  erro  ,  e  fuftenta  : 
Affim  também  a  mulher. 
Em  fer  ingrata  ortenta. 

A  que  he  de  humor  terrível. 
Com  génio  _^  e  efprito  ardeate^ 
Ligeiro  ,  e  vagabundo, 
Boas  razoes  naó  confente. 

Toda  a  mulher  ,  que  fe  teme  y 
O  homem  deve  temer , 
Se  ella  entra  a  recear-fe  j 
Cruel  fe  vem  a  fazer. 

A  mulher  tem.  o  difcurfo 
Enfermo  para  aconfelhar : 
Em  matérias  importantes 
Elias  naõ  podem  votar. 

O  confelho  da  mulher 
He  fraco  ,  para  fe  ouvir : 
E  porque  he  fempre  arrifcado.^. 
Naó  fe  deve  admittir. 

Saó  as  acções  das  mulheres 
Quazi  todas,  furiozas  : 
Saô  abundantes,  nos  vicies  ^ 
Nos  negócios  cavilozas. 

A  mulher  ,  que  pelo  altivo 
Génio  y  fe  faz  Senhora 
Da  caza  ^  a  feu  marido 


Faz 
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Faz  rco  ,  e  ella  he  autora. 
Se  tem  algum  poder  nelle 

O  muda  em  tirannia  : 

Súbdito  nao  lhe  contenta  ^ 

Mas  efcravo  em  agonia. 
Março  Aurélio  fe  queixa 

Do  feu  génio  perverfo  : 

E  parte  do  que  elle  diz 

Te  vou  relatar  em  verfo» 
Quem  acreditar  fe  atreve 

A  fua  leviandade , ;    ^ 

Alteraçcens  ,  ouzadías  .,- 
Motins  ,  lagrimas  ^  maldade* 
Câmbios  ,  tráfegos  ;,  medos  ^ 

pnganos  ^  eíquecimentos , 

Ingratidão  ,  defamor  ^ 

Incqaftantes  penfameiítos* 
Sua  akiva  prefumpçaó , 

Sua  vangloxia  3  e  loucura  > 

Sua  má;  inelinaçâra , 

Pouca  fé  3  pouca  lizura.? 
A  Demoftenes  ^  que  fabe        • 

As  prendais  ,  que  bufcar  deve 

Na  mulheí  3-para:cazar 

Tedo^'>  :^  que'  a  ifíb  fe  áttfeve, 
Pergufitou  ||Uiíi,>' qu^  naô  tinha 

A  4  Jui 
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Juízo  ,  e  cabeça  duia 
Como  tu  ,  e  nem  ainda 
Piopenfaó  para  a  loucura» 

.Cuja  refpofta  he  :=;  Ser 
Rica  ,  de  trato  decente. 
Nobre  ^  que  te  nao  deshonre^ 
Formoza  ,  que  te  contente. 

Moça  ,  para  que  te  firva, 
Caíta  ,  e  de  pouca  rizo  ; 

IE  ,  fobre.  todas  ,  aquelJa  ^ 
JEni  que  achares  juizo*  = 
Mas  quem  achar  huma  deíias,  ' 
He  cego  achar  hum  vintém: 
Moftra^me  ,  quantas  mulheres 
Eftas  circunllancias  tetn  J 
Marco  Aurélio  exclama  : 
Ij^l  =  Somente  em  me  lembrar  , 

Que  nafçi  4e  vós  ,  mulheres^ 
Dezejo  a  vida  acabar,  s 
Vendo  huma  eíiar  enforcada 
Diógenes  3  exclama  aítuto : 
^  Qxalá  ,  que  eu  fempre  veja 
Arvores  com  efte  fru^o.  »     ' 
Porem  nifto  ha  excepção  ; 

Que  ha  boas  também  conheço  V 
Sei  que  ha  Santas ,  e  que  ha  JuRas* 

Por 
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Por  favor  do  Ceo  expreíTo^ 
Eu  fallo  das  que  defendes  y 
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Mas  naõ  da  grente  de  be 


in 


As  de  boa  educação  ^ 
Boas  qualidades  tem. 

Já  prGtteftei  ^  e  protteílo  ^ 
Que  naó  fallo  das  Senhoras  : 
Fallo  fó  das  Senhoritas, 
Loucas  3  a  quem  tu  namoras. 

Eu  faJlo  daquella  gente , 

Que  faz  ,  que  te  ande  á  roda 
O  miolo  ;  e  de  acçoens  más  , 
Ou  fó  fidalgas  na  moda. 

Sabes  ,  pouco  mais  j»  ou  menos  ^ 
De  quem  fallar  podereis 
Se  te  enjoas  de  me  ouvir  ^ 
Calte  ,  que  eu   me  callarei 

Falío  daquelJías  bandalhas^ 
Oriundas,  de  toloza  s 
Daquellas  ^  que  fe  entretém 
Com  os  teus  verfos  \  e  prozao 

Daquellas  ^  em  cujas  ca^as 
Tudo  he  armado  em  vaó  j 
Onde  fó  reina  a  fiducia  y 
Com  a  altiva  prefumpçaó. 

Daquellas  ^  que  ,  nâó  podendo  ^ 
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Dao  ^chá  ^  cafíe  ,  chicolate  , 
Sem  de  feu  ter  hum  real 
Para  paó  ,  que  a  fome  mate. 
t  Daqiiellas  ,  cujo  officio  ^ 

E  cuidado  he  agradar 
1  A  quem  cahe  no  logro  ,  para 

O  dinheiro  lhe  facar. 
i  Dàquellas  ^  em  cujas  cazas  3 

^'  O  feu  cuidado  he  fó 

Venderem  os  feus  carinhos  ; 
Pois  naó  daó  ponto  fem  nó. 
,  .  Daquellas  ^  que  fempre  eftaó 

í  Promptas  para  xixisbear  ; 

■  Comtanto  3  que  os  tollos  deixem 

fiSI  Para  os  luxos  fuftentar. 

Naõ  me  tragas  Heroínas  , 
Para  abonar  efta  gente: 
Vai  muito  de  Pedro  a  Pedro  ^ 
Ouro  de  ferro   defmente.   - 
Já  vejo  és  pobre  homem  ! 
Como  intentas  defender 
Huma  gente  3  cuja  vida 
Dá  motivo  a  efcrever? 
Que  fizeftes  em  tomar 
Sobre  ti  huma  defeza 
Tal  ,  e  qual  como  as  autoras  ? 

Gran- 
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Grande  Heróe  !  Fatal  emprezal 
Tu  naó  fabes  o  que  fazes  ^ 

Em  defender  efta  gente  : 

Tu  aíTentas  tens  juizo? 

EuaíTento  eftás  demente. 
Outra  vez  me  tens  em  campo , 

Armado  com  a  verdade  : 

Efta  fó  arma  fobeja  y 

Já  triunfo  da  maldade. 
Entre  milhares  do  fexo^ 

Saó  menos  as  exaltadas  j.. 

A  eftas  reverenceio^ 

E  de  mim  faõ  adoradaso 
Virtuozas  Heroínas  ^ 

Eu.vos  prometto  louvar  ^ 

E  com. profundo  reípeito 

Mil  obzequios  tributar* 
Mas  Doutor  y  porque  mifturas. 

As  de  boa  ^  e  sã  virtude 

Gom^  libertinas  ^  com  loucas  ^, 

Com  gente:  brutal  ^  e  rude  ? 
Nao  tomes  entre  teus  dentes  , 

Nem  alegues  em  defeza  ^ 

Gente  de  boa  Conduéía^ 

E  da  primeira,  Grandeza. 
Tu  aíTeiíras  ,  que  mettefte 
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Em  Africa  grande  lança ,  - 
Quando  pezaftes   as   boas 
Com  as  más  n^huma  balança? 

Santa  Birgida  ,  Thereza, 
E  Catharina  DoutoVa  ;  v 
Outras  infinitas  Santas  3 
Naó  faó  do  cazo  d^agora. 

O  que  vai  de  Santo  a  máo , 
Teu  jui^o  naõ  alcança  : 
Vai  como   do  Ceo  á  terra 
Em  diftancia  ,  t  fimilhança. 

Bem  fei  que  houve  Judith , 
Débora  ,  Efther  ^  juntamente 
^l  Huma  Suzanna  j  mas  quantas 

Has  de  contar  defta  gente? 

Que  no  principio  do  Mundo, 
Diffefte  muito  ufano  ^ 
Houveraó  mulheres  ^  que 
Te  abonaô.   Pois  he  engano» 

Naõ  fabes  tu  ,  que  deo  Eva 
Motivo  a  que  morreffe  ^ 
E  peccaffe  em  Adaõ 
O  que  delles  defcendeíTe? 
Nem  Marcinas  ^  nem  Delmiras 
Defenderás  ;   tu  da  porta 
Onde  bates  ^  vens  corrido. 
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Co^  nariz  ^  e  cara  torta. 
Quem  fçz  que  idola-traíTe 

O  Sábio  Rei  Salomão  ? 

Q^Liem  fez  ,  que  ande  incerta 
'    Sua  perda  /ou  falvaçaó? 
Qdem  fez  peccar  a  David  ? 

Prender  Jofeph  do  Egipto? 

Lê  ,   meu  amigo  Doutor^ 

Qne  tudo  eftá  efcríto. 
Ouem  fez  prender  a  Samfam  ? 

Ao  Baptiík' degolar? 

Porque  quer  Henrique  Oitavo 

Obediência  n^gar  ? 
Alonga, a  tua  villa^ 

Olha  para  Ag^ippina  ; 

A  Semirames  atte'nde  ; 

Vê  Cláudio  com  Meffalina» 
DomiciaM)  y  e  Domiçia  ; 

Olympias  com  Filippe; 

Naó  faã  fabulas  ^  Ou  fonhos 

Do  Parnazo  ^  e  d^Aganippe. 
Marco  Au-relío  com  Fauftina  ; 

Aftolfo-  com  huma  Célia  s 

Vê  Meacláo  com  Helena  ; 

E  vê  Pompeo  com  Cornélia»^ 
Tarq^ainia  ^  induzido 
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Por  Tuiia  ^  fez  matar 

A  Sérvio  ;  e  febre  o  Pãi- 
Ella  o  coche  manda  andar. 
E  Cleópatra  também 

Foi  d^  António  a  perdição  ; 
A  hum  ^  e  outro  matòii 
Infelizmente  a  paixão. 

Olha  para  Jezabel , 
Perfeguidora  d'  Elias  : 
Athalia  fez  matar 
Os  filhos  de  Ochozias* 

Aqui  nefte  continente  ^ 
Pode  fer  ^  que  acharás 
Cazos  taó  feios  ,  com  que 
A  tua  boGca  callarás. 

yê  o  monftro  de  Coimbra  , 
Que  de  innocentes  matoii: 
Olha  Cleze  ,  que  o  mefmq 
A  feu  marido  intentou» 

Efquecia  ,  meu  Doutor  ^ 
Ou  ficava  no  tinteiro 
Efte  cazò  ^  que  te  conto : 
Junta-o  no  mialheiro. 

Houve  aqui  certo  mancebo  , 
A  quem  a  Dama  entregou  y 
Pode  mais  ^  que  a  fua  fé  , 
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A  ambição  ,  qae  a  cegou, 

Supponho  fabes  he  efte 
O  filho  do  Gárcereiro : 
Eis-aqiii  o  que  ellas  fazem  ^ 
Se  lhe  acenaó  com  dinheiro. 

Deitas  feras  indomáveis  , 
Mais  te  poderá  apontar : 
Se  queres  faber  ,  ettuda; 
Nao  êftoii  para  eníinar. 

Vai  aprender  ,  fe  quízeres  ^ 
Queimando  tua^  peftanasi 
È  aprende  a  livrar-ie 
Do  juga  deftas  tirannas. 

Aííim  ,  meu  Doutor  ^  nao  faias 
Por  efta  gente  a  terreiro  s 
Efta  empreza  fó  he  digna 
De  Lacaia  ;,,  e  de  barbeiro»; 

Nao  he  de  quem  tem  juizo 
O  defender  efta  gente, 
He  fó  par^  os  que  lavaô 
Manteiga  com  agoa  quente^ 

Homem  cordato  ,  e  fizudo  ^ 
E  que  tem  civilidade  ^ 
Abomina  eternamente 
I>amas  defta  q^ualidadeo 
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Tenho  feita  a  diligencia  , 

Em  moftrar  ,  que  vás  errado 
Efpero  3  que  te  çmendes  ^ 
E  o  paíTado  3    paliado. 
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